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 “A prioridade estratégica Promover a Qualificação dos Portugueses e das 
Portuguesas é entendida simultaneamente como factor indispensável à 
emergência de um modelo mais sustentável do crescimento económico, por via da 
dotação acrescida de capital humano e de conhecimento científico e tecnológico 
na economia portuguesa, e como elemento essencial de coesão social, por via do 
reforço das condições de empregabilidade e de adaptabilidade por parte dos que 
acedem ou permanecem no mercado de trabalho.”1  

 

Portugal sofreu mudanças estruturais. A sociedade evoluiu. O Concelho da Amadora foi alvo de 
transformações várias, ganhando novos contornos. A própria Escola Intercultural cresceu, amadureceu e 
reforçou a sua posição, deste modo, decidimos elevar as expectativas e ditar novos padrões de exigências 
para os próximos anos, usando-os como base para a concepção dos Instrumentos de Gestão para o ano de 
2010. 

O que concretizámos exige de nós mais responsabilidade e maior exigência para enfrentar não só o que o 
futuro nos trará, mas acima de tudo o que pretendemos fazer dele.  

E se há áreas determinantes para o futuro essas são, sem dúvida, as áreas da educação e da formação. 
Crianças, jovens, adultos e idosos devem ter ainda mais oportunidades e acesso a recursos que eram 
impensáveis ainda não há muito tempo atrás.  

Não se pode ignorar este movimento social pela qualificação, nem as suas consequências. Mais educação e 
mais formação significam mais igualdade de oportunidades, melhores condições de acesso ao emprego e 
recursos humanos mais preparados para competir na economia global.  

A qualificação não se cinge às competências escolares e profissionais, vai muito além disso. A qualificação 
está intimamente relacionada com um conjunto de capacidades e conhecimentos culturais, técnicos, 
pessoais, sociais e organizacionais que são transversais às actividades da vida quotidiana de um qualquer 
cidadão. Nem todas essas capacidades se aprendem em estruturas formais de ensino. E, hoje em dia, a 
valorização da formação ao longo da vida e dos processos de certificação de competências são sintomas 
disso mesmo, da diversidade de formas e percursos de aprendizagem que temos ao nosso alcance. 

Neste sentido, assume-se como desígnio estratégico a qualificação dos cidadãos, em primeiro lugar, 
valorizando o seu potencial e conhecimento desde a idade mais jovem, passando pela idade adulta e sénior, 
e, em segundo lugar, promovendo uma real oportunidade para a aquisição de melhores níveis de 
desenvolvimento económico e social, num quadro de valorização de igualdade de oportunidades.  

As assimetrias internas reveladas, pelas estatísticas, acerca da população residente no Concelho da 
Amadora não deverão constituir um obstáculo intransponível para que os indivíduos acedam às 
oportunidades de qualificação que a Escola Intercultural já desenvolve e que pretende garantir para o 
próximo ano. 

                                                                 
1 Quadro de Referência Estratégico Nacional 2007 - 2013, p. 58. 
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Os problemas de exclusão, os elevados níveis de desemprego registados junto da população mais jovem, a 
tendência crescente do envelhecimento da população são algumas das fragilidades do território da 
Amadora e que a Escola Intercultural visa combater com mais empenho e inconformismo. 

A afirmação de um Concelho não se mede em função da dimensão de um território ou da sua composição, 
mas sim através da sua capacidade de contribuir activa e continuamente para a resolução dos problemas e 
para o melhoramento constante, com a aplicação de práticas cooperativas e inovadoras. “Uma região só é 
forte se tiver agentes activos, ou seja, entidades públicas, associativas e privadas qualificadas, dinâmicas e 
disponíveis para cooperar em torno de questões-chave do desenvolvimento.” 2 

A Escola Intercultural tem trilhado o seu caminho, tem progredido e conseguido trabalhar não se desviando 
do que é, de facto, o mais importante: as pessoas e as suas potencialidades. E o que perspectivamos para o 
ano de 2010 não deixará de ser orientado por esse critério. 

Por termos crescido pelo mérito das actividades desenvolvidas e agentes envolvidos, é esperado que a 
Escola Intercultural esteja à altura das exigências dos novos tempos. Porque o futuro está planeado, este 
documento apontará um rumo e um conjunto de actividades que visam marcar a diferença junto daqueles 
que temos o dever de continuar a servir: todos e, em particular, os amadorenses. 

  

                                                                 
2 LISBOA 2020 – Uma Estratégia de Lisboa Para a Região de Lisboa (2007), Comissão de Coordenação e Desenvolvimento de Lisboa e 
Vale do Tejo (CCDRLVT), p. 17. 
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Na última década, o nosso país comportou uma série de mudanças, provocada por ciclos de progresso 
vindos sobretudo de contextos internacionais. O mundo tem vindo a mudar e o país não pode, nem deve, 
ficar indiferente aos novos rumos que se vão traçando para serem percorridos. 

O futuro é para ser construído e tempo para realizar mais e melhor. E a Escola Intercultural tem uma ideia 
definida do que pretende. As perspectivas de trabalho para os próximos anos, e em particular para o ano de 
2010, constituem, no seu conjunto, um projecto direccionado para resultados, que faremos questão de 
analisar, divulgar e assumir. Só há sustentabilidade se houver um rumo a seguir. Só há crescimento 
económico se se garantir a coesão territorial do território.  

A Escola Intercultural assume como desígnio estratégico a qualificação dos cidadãos, em primeiro lugar, 
valorizando o seu potencial e conhecimento desde a idade mais jovem, passando pela idade adulta e sénior, 
e em segundo lugar promovendo uma real oportunidade para a aquisição de melhores níveis de 
desenvolvimento económico e social, num quadro de valorização de igualdade de oportunidades. 

A definição desta nossa estratégia da qualificação da população e do território teve em linha de conta que 
as dinâmicas demográficas não podem ser subvalorizadas. Pelo contrário, tem que se realizar uma 
intervenção estratégica centrada no potencial humano, promovendo mecanismos indutores de 
acolhimento e oportunidades sem barreiras sociais e culturais. É imperativo promover a potencialidade e a 
vitalidade demográfica deste Concelho e de outros territórios fronteiriços. 

A Escola Intercultural mobilizar-se-á para a concretização deste projecto de futuro que confia servir não só 
o espaço territorial da Amadora e a sua população residente, mas também a Região de Lisboa e o país. 
Desta forma, compromete-se com desafios de competitividade que poderão marcar a diferença:  

• combater o abandono e absentismo escolares nos diferentes níveis de ensino, de modo a evitar o 
afastamento antecipado da escola e a integração precoce e não qualificada no mercado de 
trabalho; 
 

• valorizar as vias de educação e formação vocacionadas para a inserção profissional, através de uma 
oferta formativa consonante com as necessidades reais diagnosticadas junto do tecido empresarial 
da região; 
 

• reforçar a educação e qualificação da população numa óptica de aprendizagem ao longo da vida, 
adaptando os sistemas de educação e formação às necessidades de reforço ou criação de novas 
competências em indivíduos jovens, adultos ou idosos; 
 

• promover o uso e a disseminação do acesso às tecnologias da informação e da comunicação de 
forma inclusiva. 

Estas são medidas estratégicas transversais e intergeracionais que possibilitarão corrigir e prevenir 
fenómenos de reprodução de desinvestimento em qualificações escolares ou profissionais. 

O sucesso da qualificação pela educação e formação exige que haja a efectiva concentração de esforços e 
recursos duradouros com vista a uma real alteração dos níveis e padrões de qualificação dos indivíduos. 
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Não devemos desperdiçar as capacidades, ideias e inovação que pessoas mais qualificadas poderão trazer, 
dinamizando o território. 

Neste contexto, é imprescindível dar continuidade a programas e ferramentas actualmente em 
desenvolvimento. Mas é, igualmente, imprescindível criar condições para que a Escola Intercultural faça 
novas apostas e se lance em projectos que visem resultados concretos na qualificação da população. E o 
resultado concreto é: .���/��.����5��6-�.��.1.�*�0*7�)�+*23.�18��1*�9*-*� *�9.95)*23.��*�
1*�.-*:�9*-*�

+.�*/� */� 9�//.*/� �*� 
1*�.-*� �1� ��*��� �/�.)*-	� ��;�� ��1./� <5�� *� ��*��� �/�.)*-:� <5�� *� ��*��� 9*-*�

*9-����-�=��5-*�+��+.�*�*�4��*	�

Mas comecemos pela população jovem, uma vez que no Município da Amadora o desemprego e os baixos 
níveis de qualificação da população jovem carecem de uma intervenção urgente. Inerente ao abandono 
escolar está a entrada precoce no mercado de trabalho, sendo este, na maioria das vezes, um mercado de 
trabalho desqualificado e explorador. Consequentemente, a forma de conceder uma outra oportunidade a 
jovens que, até então, viviam experiências de empregabilidade precária é colmatar as suas necessidades 
educativas e formativas e permitir que acedam a uma qualificação profissional mais consentânea com os 
seus interesses e expectativas. 

Oferecer a todos os jovens competências necessárias para a vida é um desafio de equidade. O gosto pela 
escola nasce, também, porque se consegue atribuir-lhe um certo sentido de utilidade, como meio de 
realização de projectos e ambições no futuro, como oportunidade de auto-realização. Isto não significa que 
todos os jovens terão de fazer as mesmas escolhas escolares, com vista aos mesmos trajectos profissionais. 
Nem que há vias mais prestigiantes do que outras. 

É imperativo, por um lado, travar o insucesso escolar e a saída precoce da escola e, por outro, mobilizar os 
jovens que já abandonaram o sistema de ensino para que retomem o seu percurso de qualificação, 
estimulando novas atitudes e posturas, garantindo meios de obtenção de ferramentas indutoras de novas 
competências e conhecimentos, que possibilitem uma integração socioprofissional que não esteja marcada 
pela precariedade. 

Relativamente a este objectivo, continuaremos a desenvolver o Projecto 12-15. Porém, com novos 
contornos. A experiência obtida através de quase 3 anos lectivos de implementação deste Projecto 
fundamentam a necessidade de alargar o leque etário de jovens a abranger, passando a antecipar a idade 
para 9 anos, em vez de 12 anos. Deste modo, o �-.>��+.� ?��  continuará a assentar no mesmo pilar que o 
seu antecessor: precisamos de todos. Perder alunos pelo insucesso e abandono escolares significa perder 
potencial. Por mais difíceis que sejam os contextos de ensino/aprendizagem, teremos a responsabilidade de 
encontrar as respostas adequadas e a antecipação da idade para o ingresso neste Projecto de Educação 
constitui uma dessas respostas. 

No âmbito da Qualificação Inicial, a resposta ajustada ao diagnóstico das necessidades do Concelho da 
Amadora passa por *51��+*-� *� .;�-+*� ;.-1*+�4*� �.� <5�� ��@� -�/9��+.� *� � 5-/./� ��� �59)*� ��-+�;��*23. , 
integrando os objectivos da qualificação escolar e profissional. 

Para além disso, é muito importante diversificar as áreas destes cursos, tendo em linha de conta os 
domínios profissionais que apresentam maior carência de mão-de-obra, sobretudo no tecido empresarial 
da Região de Lisboa, e mais especificamente do Concelho da Amadora. Esta é uma directriz que se encontra 
explicita no Plano Nacional de Emprego: “O processo de transformação da carteira de actividades implicará 
mutações profundas e de natureza diversa nas profissões, apelando a novos referenciais de competências 
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e/ou novos perfis profissionais e levando também à redução do emprego ou mesmo à extinção progressiva 
de algumas profissões. Neste contexto, torna-se fundamental assegurar a formação adequada de 
competências para os sectores e profissões onde se espera a criação de novos empregos, quer pela via da 
qualificação das novas gerações, quer também pela reconversão de trabalhadores originários de sectores 
e/ou com profissões em recessão.”3 

Assim sendo, a selecção das áreas de formação prima pela diversidade, integrando ofertas diversas de 
Qualificação Inicial que permitam o cumprimento da escolaridade obrigatória, e em especial do Ensino 
Secundário, a certificação de competências profissionais e uma maior probabilidade de inserção no 
mercado de trabalho qualificado e especializado consentâneo com a área de formação de cada um dos 
jovens que venham a optar por esta via de formação, ingressando numa das várias tipologias de cursos de 
formação que a Escola Intercultural desenvolverá:��5-/./� ���&.-1*23.��-.;�//�.�*)������*)��1�
)+�-�A� ��*�

B��/+�1*� ��� 
9-����@*C�1D:� �59)��*��.� .� �E1�-.� ��� ) 5C*-�/� .;�-����./:� �� �5-/./� ��� ��5�*23.� ��

&.-1*23.� ��� F.4��/:� �59)��*��.� .� �E1�-.� ��� �5-/./	� No final do seu percurso formativo, a Escola 
Intercultural garante que *� �*�*�*)5�.G;.-1*��.:�<5��*<5�� �.��)5*� .� ��/��.� �� �5��6-�.:� �.--�/9.����*�

51�9./+.����+-*7*)0. . 

Por seu turno, a recuperação dos níveis de qualificação da população adulta do Concelho da Amadora que 
se encontra empregada e em situação de desemprego exige que o rumo a seguir se faça segundo as 
seguintes prioridades:  

• expansão da oferta de cursos de educação e formação de adultos; 
 

• alargamento da oferta de formações modulares certificadas; 
 

• alargamento da rede e número de pessoas abrangidas pelo Sistema de Reconhecimento, Validação 
e Certificação de Competências, nomeadamente com a deslocação de equipas a todos os bairros 
onde se diagnosticar essa necessidade; 
 

• desenvolvimento de iniciativas promotoras da aproximação entre a escola e o mercado de 
trabalho, nomeadamente através da realização da EXPO Amadora e de parcerias com empresas, 
tendo como fim a formação contínua e actualização dos seus activos empregados. 

O Programa Novas Oportunidades afirmou-se como a mais ambiciosa e mobilizadora iniciativa alguma vez 
lançada em Portugal para a promoção das qualificações da população adulta, contando já com mais de 1 
milhão de portugueses inscritos – o que representa uma enorme percentagem da população activa do País. 
E também, nesta matéria, a Escola Intercultural tem dado, e continuará a dar, o seu contributo de diversas 
formas, entre elas com o ���+-.� �.4*/� �9.-+5���*��/ , que continuará a desenvolver a sua actividade, 
sempre em cumprimento com as metas para cada ano, estabelecidas pelo Governo. 

No entanto, isso não basta. Importa também criar condições favoráveis para que sejam, cada vez menos, os 
impedimentos que, muitas vezes, levam as pessoas a não concretizar percursos qualificantes. Uma das 
condições que continuará a vigorar no futuro é a possibilidade de pais, mães ou outros que têm a seu cargo 
crianças possam ingressar em percursos qualificantes, sabendo que os seus filhos estão em segurança. É 
esta a função do nosso �/9*2.����
�.)0�1��+.�*��-�*�2*/ , com horário de funcionamento alargado: entre 
as 9 horas e as 23 horas.  
                                                                 
3 Plano Nacional de Emprego 2005-2008 (2005), p. 7. 
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A promoção da qualificação dos adultos, dos jovens e dos menos jovens, constituirá uma forma 
interessante de estimular a permanência na Escola, por via dos adultos que são e virão a ser pais, e o gosto 
por aprender e conhecer mais e mais, naqueles que são ou virão a ser filhos dos que estamos, actualmente, 
a qualificar e a certificar. 

Num outro plano, a tendência de envelhecimento da população e o consequente aumento do número de 
pensionistas, por um lado, e o valor médio das pensões, por outro, colocam este grupo social como um 
grupo vulnerável. 

Num Concelho em que a tendência de envelhecimento da população é notória, chegando a ultrapassar a 
média da Região da Grande Lisboa, importa contrariar experiências de isolamento e de discriminação. Uma 
vez que assim se torna possível uma forma saudável e plena de viver esta fase da vida. Para o efeito, as 
acções a desenvolver passam por: 

• aumentar em 50% o número de ateliês de actividades ocupacionais, com a introdução de novas 
áreas do conhecimento; 
 

• duplicar o número de serviços prestados pela equipa de reparação da Oficina Amadora 
Multiserviços, reforçando o serviço de manutenção e obras e criando novas áreas de intervenção 
no apoio à população sénior do município; 
 

• criar o Projecto “Põe-te a Mexer”, promovendo a actividade física e um envelhecimento saudável; 
 

• reactivar da Escola de Fado. 

Em suma, é imperioso superar défices estruturais de formação e qualificação que Portugal apresenta. Por 
isso mesmo, a Escola Intercultural reforça o seu compromisso no caminho da qualificação do potencial 
humano da Amadora. É esta a fasquia que deve concentrar e mobilizar os nossos melhores esforços e 
energias não só para o próximo ano, mas também para os seguintes. 

 
Amadora, 25 de Novembro de 2009 

 
O Conselho de Administração 

 
Carla Maria Nunes Tavares 

 
António José da Silva Moreira 

 
Adelino Manuel Serras 
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De modo a responder ao desafio da qualificação da população da Amadora, a Escola Intercultural teve um 
acréscimo nas suas actividades durante o ano de 2009, às quais serão dadas continuidade em 2010. 

Para o ano de 2010, prevê-se um aumento das acções de formação em diversas áreas, de modo a 
responder à procura e às necessidades da população. Assim, antevê-se iniciar 4 novas acções no âmbito do 
Sistema de Aprendizagem em áreas apelativas aos jovens, como Gestão Desportiva, entre outras. 

No âmbito de tipologias destinadas à população adulta, do Quadro de Referência Estratégica Nacional, 
planeia-se a realização de acções de formação de curta e média duração em diversas áreas durante 2010. 

Assim, e em conformidade com o que tem vindo a ser definido em anos anteriores, para a realização das 
diferentes actividades considerou-se uma percentagem dos montantes orçamentados conforme delineado 
em cada projecto, aprovado de acordo com a previsão de realização do mesmo. 
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O Projecto 12-15 tem como objectivos fundamentais o combate ao abandono escolar e a redução real dos 
números do absentismo e de insucesso escolar. Assim, são destinatários deste projecto: jovens com idades 
compreendidas entre os 12 e os 15 anos, em situação de abandono escolar ou em risco de abandono. É 
ainda condição prioritária integrar jovens que não tenham concluído o 1º Ciclo do Ensino Básico.  

 

O desenvolvimento deste projecto permite que os jovens, destinatários desta intervenção, retomem à 
escola, adquirindo uma qualificação escolar mais elevada e reforçando a sua auto-estima e a sua motivação. 

 

O projecto teve início em 2006 e mantém-se a decorrer. No ano lectivo 2009/2010, foram constituídas duas 
turmas novas, o que perfaz um total de quatro turmas, abrangendo um total de 60 alunos. 

� �
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Rubricas Financiadas pela C.M.A.

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos � 	%��:����H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores ��	�!�:����H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal ���	� �:�!��H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações %	(�!:����H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação �:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento ��	���:����H

B) Documento de Suporte

Contrato Programa com a C.M.A.

Considerado 100%

Total Financiamento Estimado �� 	�%�:$!��H

��	�����?��-.>��+.����G���?��.17*+��*.�
7*��.�.��/� .)*-

 �
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A Educação e Formação de Jovens é uma medida do Ministério da Educação, que tem como objectivo a 
recuperação dos défices de qualificação escolar e profissional da população portuguesa jovem através da 
aquisição de competências escolares, técnicas, sociais e relacionais, que permitam desempenhos 
profissionais mais qualificados. Deste modo, este tipo de cursos permite uma dupla certificação (aumento 
da qualificação escolar e aquisição de competências profissionais). 

 

Os destinatários desta medida são jovens em risco de abandono escolar ou em situação real de abandono, 
antes da conclusão do Ensino Secundário (12º ano de escolaridade). Aqueles que tendo concluído o 12 anos 
de escolaridade, mas que não detenham uma qualificação profissional, poderão também, se assim o 
desejarem, frequentar os cursos de educação e formação de jovens. 

 

Os cursos de Educação e Formação de Jovens pretendem, ainda, incentivar o prosseguimento de estudos e 
o desenvolvimento de competências profissionais ajustadas aos interesses dos jovens e às necessidades 
regionais e locais de emprego. 

 

No decorrer de 2009, terminaram três cursos no âmbito do projecto e encontram-se a decorrer as seguintes 
acções: 

• Práticas Técnico-Comerciais (2º ano); 
• Acção Educativa (1º ano); 
• Electricidade de Instalações (1º ano);  
• Instalação e Reparação de Computadores (1º ano). 
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Rubricas Financiadas pelo ME

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos �	���:����H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores �(	! %: ���H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal �%	�!�:�(��H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações ��	�(�:!���H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação �:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento ��	%��:����H

B) Documento de Suporte

Protocolo com a Cooptécnica Gustave Eiffel e a Escola Secundária da Amadora

Considerado 100% 100%

Total Financiamento Estimado ���	�� :(���H

��	�����?����5�*23.���&.-1*23.����F.4��/

 �
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Desde 2003 que a Escola Intercultural tem vindo a desenvolver formação no âmbito do Sistema 
Aprendizagem. Iniciámos com duas turmas, uma de Técnicos de Apoio à Gestão e outra de Técnicos de 
Electricidade de Edificações. Depois destas, várias foram as turmas que já passaram pelas instalações da 
Escola, sendo que durante o ano de 2010 teremos em execução um total de treze turmas:  

• duas turmas de Técnicos/as de Recepção / Orçamentação de Oficina (TRO1 e TRO2), que iniciaram o 
terceiro ano durante o ano de 2009; 

• três turmas de Técnicos/as de Recepção / Orçamentação de Oficina (TRO3, TRO4 e TRO5), que 
iniciaram o segundo ano também durante o ano de 2009. 

• duas turmas de Técnicos/as de Recepção / Orçamentação de Oficina (TRO6 e TRO7), que iniciaram o 
primeiro ano durante o ano de 2009. 

• quatro turmas de Técnicos/as de Qualidade (TQ1, TQ2, TQ3 e TQ4), que iniciaram o primeiro ano 
durante o ano de 2009. 

• duas turmas de Técnicos/as de Vitrinismo (TVT1 e TVT2), que iniciaram o primeiro ano durante o ano 
de 2009. 

 

Para além destas, foi apresentada candidatura dar início a mais quatro turmas em 2010, duas das quais na 
área de formação de  Gestão Desportiva e as outras duas turmas em áreas apelativas aos jovens. 

 

O Sistema Aprendizagem, que nasceu em 1984, é um instrumento formativo destinado a jovens, que não 
tenham ainda ultrapassado 25 anos de idade e que tenham concluído o 3º Ciclo do Ensino Básico. A 
finalização com aproveitamento, por parte dos formandos, permite o prosseguimento de estudos se assim 
pretenderem.Esta dupla certificação é uma mais-valia para o futuro profissional destes jovens que, assim, 
se vêem dotados de competências académicas e profissionais.  

 

O Sistema Aprendizagem pressupõe que, em todos os anos da formação, os jovens façam um estágio numa 
empresa (entidade de apoio à alternância), cujo objectivo é a progressiva aproximação e integração dos 
jovens no mercado de trabalho.  

 

Por último, importa mencionar que o Sistema Aprendizagem é um programa da iniciativa do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional (I.E.F.P.), que visa qualificar candidatos ao primeiro emprego, facilitando a 
sua integração no mercado de trabalho, potenciando o desenvolvimento de novos profissionais, de forma a 
dar resposta às necessidades das empresas, particularmente das Pequenas e Médias Empresas, numa 
perspectiva de aumento da sua competitividade. 
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Rubricas Financiadas pelo IEFP

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos ���	�(�:($��H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores �(%	��$:%���H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal ���	���:�$��H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações ���	%��:!%��H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação !%	%$�:!!��H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento ��$	 �$:����H

B) Documento de Suporte

Regras para o Modelo B  -  Candidatura 2010

Considerado 70%

Total Financiamento Estimado  � 	���:%$��H

��	�����?���/+�1*�
9-����@*C�1�B���+-.����&.-1*23.� �-.;�//�.�*)��*�
1*�.-*D

 �
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Os cursos de Educação e Formação para Adultos (EFA) destinam-se a adultos com idade igual ou superior a 
18 anos, não qualificados ou sem qualificação adequada, para efeitos de inserção, reinserção e progressão 
no mercado de trabalho e que não tenham concluído o Ensino Básico ou o Ensino Secundário. 

 

Os cursos EFA organizam-se numa perspectiva de aprendizagem ao longo da vida, enquanto instrumento 
promotor de (re)inserção sócio-profissional e da progressão no mercado de trabalho. 

 

Concretizam-se em percursos flexíveis de formação quando definidos a partir de processos de 
reconhecimento, validação e certificação de competências, previamente adquiridas pelos adultos por via 
formal, não formal e informal. 

 

Os cursos EFA desenvolvem-se em percursos de dupla certificação, que integram uma formação de base e 
uma formação tecnológica, ou apenas uma destas e têm por base um modelo de formação estruturado a 
partir dos referenciais de formação que integram o Catálogo Nacional de Qualificações. 

 

Neste âmbito, deu-se início a uma turma de Cuidados e Estética do Cabelo, em Outubro de 2008, com uma 
duração de aproximadamente dois anos e meio, a qual decorrerá até Julho de 2011. 

No decorrer de 2009, iniciaram cinco novas acções: 

• Técnicas Administrativas, prevendo-se terminar em Março de 2011. 
• Electricidade de Instalações, com término previsto para Outubro de 2011. 
• Técnicos de Apoio à Gestão, com término previsto também para Outubro de 2011. 
• Cuidados e Estética do Cabelo, prevendo-se terminar em finais de 2011. 
• Cuidados e Estética do Corpo e do Rosto, a terminar no final de 2011. 
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Rubricas Financiadas por Q.R.E.N / E.IP.D.A

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos ���	���:�$��H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores ���	�$�:(���H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal �$	%��:$���H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações ��%	��(:����H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação �!	$��:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento $�	�$�:�$��H

B) Documento de Suporte

Notificação de Decisão de Aprovação

Considerado  60%

Total Financiamento Estimado �%(	�!�:$$��H

��	�����?��������9.).C�*� 	�	��?��5-/./������5�*23. ���&.-1*23.����
�5)+./

 �
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O Centro de Novas Oportunidades da Amadora foi criado no âmbito do alargamento do Sistema Nacional 
de Reconhecimento, Validação e Certificação de Conhecimentos, tendo iniciado a sua actividade no ano de 
2006. 

 

Esta iniciativa tem como objectivo elevar os níveis de qualificação de base da população adulta, pelo que 
são acções que se dirigem a pessoas com mais de 18 anos que não concluíram o 9º ano de escolaridade ou 
o Ensino Secundário, tendo em vista aumentar as suas qualificações, procurando fomentar junto das 
pessoas o gosto pela aprendizagem ao longo da vida.  

 

É, neste sentido, que as actividades do Centro de Novas Oportunidades têm vindo a ser desenvolvidas com 
os seguintes objectivos: 

- Reconhecer os conhecimentos e as competências adquiridas pelas pessoas adultas em diferentes 
contextos de vida.  

- Validar e certificar conhecimentos e competências adquiridos ao longo da vida, atribuindo-lhes uma 
equivalência escolar que promova a melhoria dos desempenhos profissionais e progressão na carreira e 
facilite percursos subsequentes de educação e formação.  

- Promover as condições de informação, orientação e apoio à construção de percursos de educação e 
formação de activos adultos.  

- Permitir a conclusão de percursos incompletos de formação, através da frequência de acções de formação 
complementar, tendo em vista a certificação. 

 

Durante o ano de 2007, foi possível alargar a oferta de certificação ao nível do Ensino Secundário (12º ano 
de escolaridade), pelo que foi constituída uma equipa de profissionais tendo em vista oferecer esta 
certificação a todos os que nos procuram. Pretende-se, uma vez mais, conseguir chegar, com qualidade, a 
um número, cada vez mais, elevado de pessoas. 

 

Mantêm-se a decorrer as actividades, tendo sido efectuada a candidatura por motivos de actualização de 
dados de equipa técnica, novas metas a atingir e orçamento. 
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Rubricas Financiadas por Q.R.E.N / E.IP.D.A

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos ��	 %%: ���H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores �:����H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal �%%	���:����H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações ��	%!�:����H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação ��	 %�:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento ��	���:����H

B) Documento de Suporte

Candidatura 

Considerado 5% na Rubrica de Formandos e 95% nas restantes

Total Financiamento Estimado %!�	 ��:����H

��	�����?��������9.).C�*� 	�	��?�
��.�0���1��+.:��*)� �*23.�����-+�;��*23.�����.19�+J���*/
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A formação extra-escolar tem como finalidade permitir a cada indivíduo aumentar os seus conhecimentos e 
desenvolver as suas potencialidades, na dupla perspectiva de desenvolvimento integral do homem e da sua 
participação  activa no desenvolvimento social, económico e cultural. 

 

Esta formação destina-se, predominantemente, a indivíduos com baixa escolaridade que não se encontrem 
em idade normal de frequência escolar. 

 

A Escola Intercultural, em parceria com o Agrupamento de Escolas Roque Gameiro, deu início a 20 acções 
de formação, as quais decorrerão até ao final do ano lectivo 2010/2011, com uma média de 16 formandos 
em cada acção, nas seguintes áreas: 

• Tecnologias de Informação e Comunicação 
• Matemática para a Vida 
• Linguagem e Comunicação 
• Linguagem e Comunicação – Língua Estrangeira 
• Cidadania e Profissionalidade 
• Cultura, Linguagem e Comunicação 
• Cultura, Linguagem e Comunicação – Língua Estrangeira 
• Sociedade, Tecnologia e Ciência 

 

Actividades a desenvolver não incluem fluxos financeiros. A escola Intercultural, comparticipa com a 
cedência de instalações e apoio logístico. 
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A qualidade de vida da comunidade depende da qualidade de vida de cada um, o que remete para uma 
acção em torno de questões-chave do desenvolvimento como o são a promoção de condições de equidade 
social e territorial e o controlo de factores de exclusão. 

 

É orientado por políticas de habitação estratégicas para a qualificação do território e das pessoas que o 
Município da Amadora tem vindo a trabalhar no sentido de consubstanciar uma mudança sócio-urbanística. 

 

O desconhecimento das necessidades que as habitações de uma determinada região, local ou bairro 
apresentam não é, hoje em dia, aceitável, revelando, acima de tudo, a falta de preocupação com uma 
dimensão fundamental da qualidade de vida das pessoas e da coesão social do território. 

 

No Município da Amadora, a Oficina Amadora Multiserviços tem constituído um dos instrumentos através 
do qual se tem identificado uma grande diversidade de problemas que vão muito além da necessidade de 
pequenas, médias ou, muitas vezes, grandes reparações. 

 

A Oficina Amadora Multiserviços é um projecto que tem como principais objectivos prestar um serviço de 
apoio a grupos vulneráveis da população do Município da Amadora e facilitar a inserção socioprofissional 
de públicos desfavorecidos que apresentem um perfil de competências específico e formação profissional 
nas áreas de trabalho enquadráveis por este projecto. 

 

O projecto é dirigido a idosos com 65 ou mais anos, pessoas portadoras de deficiência e pessoas em 
situação de dependência e de precariedade económica (considera-se precariedade económica quando o 
rendimento per capita é inferior à Pensão Social) que necessitem de pequenas reparações ou arranjos nas 
suas casas. 

 

O processo, desde o momento que é feito o pedido até ao agendamento da sua execução, resulta de uma 
articulação entre o Gabinete de Acção Social da Câmara Municipal da Amadora e a Escola Intercultural. O 
Gabinete de Acção Social realiza uma triagem cuidada de todos os pedidos recepcionados e encaminha-os 
para a Escola Intercultural, a fim de esta efectuar as reparações necessárias nas habitações da população 
que recorre a este serviço. 
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A equipa de reparações da Oficina Amadora Multiserviços deverá deslocar-se a casa do(a) utente, num 
período até 72 horas úteis após sinalização e autorização por parte do Gabinete de Acção Social, tendo 
como missão realizar o diagnóstico correcto dos serviços que terão de ser levados a cabo na habitação, bem 
como o levantamento dos materiais a adquirir. 

Assim que o serviço é realizado, a Escola Intercultural envia as Fichas de Execução e de Sinalização para o 
Gabinete de Acção Social, nas quais seguem um conjunto de dados que permitem a este Gabinete detectar 
situações passíveis de acompanhamento técnico junto de um ou de vários membros do agregado familiar. 

 

Mais do que um uma resposta complementar de apoio às instituições prestadoras de serviço de apoio 
domiciliário, a Oficina Amadora Multiserviços é um projecto que tem permitido detectar com maior 
facilidade e fiabilidade as reais condições de vida de alguns agregados familiares que residem no Concelho 
da Amadora. 

 

Os custos apresentados referem-se a pessoal e materiais para os serviços de manutenção. 
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Rubricas Financiadas pela C.M.A.

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos �:����H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores �:����H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal  %	 ( :  ��H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações �:����H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação �:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento % 	�(�:����H

B) Documento de Suporte

Contrato Programa com a C.M.A.

Considerado 100%

Total Financiamento Estimado �%%	��!:  ��H

��	�����?���5)+�/�-4�2./

 �
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O Programa “Recriar a Vida” é um projecto que está a ser dinamizado e financiado pela Câmara Municipal 
da Amadora, através do seu Gabinete de Acção Social. É um projecto que prevê a realização de ateliês 
ocupacionais, cursos teóricos, formação de monitores, visitas culturais e uma exposição colectiva de 
trabalhos, cujos objectivos principais são: ocupar de uma forma útil e agradável os tempos livres da 
população sénior; promover a comunicação interpessoal, a inter-ajuda e novas aprendizagens; permitir o 
convívio entre os participantes; e, por último, combater a discriminação e a solidão que esta população 
muitas vezes enfrenta. 

 

No âmbito dos ateliês ocupacionais e cursos teóricos, a Escola Intercultural tem vindo a desenvolver 
diversas actividades, tendo iniciado em 2009 acções que se prolongarão para o ano de 2010, nas áreas de: 

• Danças de Salão 
• Informática – Iniciação I 
• Informática – Iniciação II 
• Informática – Word Avançado 
• Informática – Powerpoint 
• Informática – Inicial 
• Excel 
• Internet – Inicial 
• Pintura 
• Inglês 

�

Os  custos resumem-se aos honorários de formadores/animadores. 

� �
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Rubricas Financiadas pela C.M.A.

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos �:����H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores �	 ��:����H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações �:����H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação �:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento �:����H

B) Documento de Suporte

Protocolo com a C.M.A. / Comparticipação Privada

Considerado 100%

Total Financiamento Estimado �	 ��:����H

��	�����?��-.C-*1*��
��-�*-�*����*

 �
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O Programa para a Inclusão e Cidadania sucede ao Programa para a Prevenção e Eliminação da Exploração 
do Trabalho Infantil, no qual a Escola Intercultural tem já uma longa experiência de trabalho. Este ano 
lectivo, continuamos a desenvolver este programa que procura identificar e apresentar soluções para as 
situações de trabalho infantil, nas suas formas intoleráveis de exploração de menores, procurando remediar 
o abandono escolar precoce e a consequente entrada no mundo do trabalho.  

 

O PIEC procura promover o reforço das políticas de promoção da inclusão social das crianças e jovens, bem 
como a adopção das medidas e dos instrumentos que se revelem necessários de forma a combater as 
causas e os processos de origem da exclusão social. 

 

Considerando o volume de sinalizações efectuadas, consideramos que esta resposta articulada se tem 
revelado eficaz na melhoria das condições de vida da população infantil do Concelho da Amadora. 

 

No ano lectivo de 2009/2010, a Escola Intercultural é a Entidade Gestora de 17 Programas Integrados de 
Educação e Formação (PIEFs) da Região de Lisboa e Vale do Tejo, designados por: 

• Alcabideche (Tipo 1 e PE); 
• Alcabideche (Tipo 2); 
• S. Domingos de Rana (Tipo 1 e PE); 
• Amadora (Tipo 1 e PE); 
• Amadora – Alfornelos (Tipo 1 e PE); 
• Bairro Padre Cruz (Tipo 2); 
• Bairro da Boavista (Tipo 1 e PE); 
• Bairro Padre Cruz (Tipo 1 e PE); 
• Loures – Sacavém (Tipo 1 e PE); 
• Benfica (Tipo 1); 
• Benfica – OC (Tipo 1); 
• Benfica (Tipo 2); 
• Benfica – OC (Tipo 2); 
• Almada (Tipo 1 e PE); 
• Almada – Monte da Caparica – SCMA (Tipo 1 e PE); 
• Almada – Feijó – ASDL (Tipo 1 e PE); 
• Almada - Monte da Caparica – SCMA (Tipo 2). 
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O PIEF integra um conjunto diversificado de medidas e acções prioritariamente orientadas para a reinserção 
escolar, através da integração no percurso escolar regular ou da construção de percursos alternativos, 
escolares e de educação e ou formação, incluindo actividades de educação extra-escolar, de ocupação e 
orientação vocacional de desporto escolar. As acções são compostas por um Técnico de Intervenção Local, 
que acompanha, de modo regular, cada jovem e a respectiva família e um Mediador e/ou um Animador, 
que acompanha os jovens dentro e fora da sala de aula, durante as refeições e nos intervalos.  

 

Consideramos que, para o período de Setembro a Dezembro de 2010, será reposto o número de PIECs 
existentes no momento. De acordo com o histórico deste projecto, a execução anual é na ordem dos 60% (a 
execução física não depende da Escola Intercultural). 

� �
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Rubricas Financiadas pelo PIEC

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos (�	���:����H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores �:����H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal ��(	�%$:����H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações �:����H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação �:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento ( 	�$�:(���H

B) Documento de Suporte

Protocolo com o PIEC

Considerado 60%

Total Financiamento Estimado �(�	�%!:(���H

��	� �?���-.C-*1*�����

 �
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A Quinta de São Miguel funciona como centro de apoio domiciliário a idosos e de acolhimento temporário 
para crianças e jovens em risco. 

 

Este projecto consiste na coadjuvação da Escola Intercultural das Profissões e do Desporto da Amadora, 
E.M. com a Quinta de São Miguel no apoio pedagógico, nas áreas de matemática, português e inglês, às 
crianças e jovens com dificuldades de aprendizagem através duma equipa de formadores de várias 
componentes educativas. 
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Rubricas Financiadas pela E.I.P.D.A

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos �:����H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal �	�(%:����H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações �:����H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação �:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento �:����H

B) Documento de Suporte

Protocolo com a Quinta de São Miguel

Considerado 100%

Total Financiamento Estimado �	�(%:����H

��	� �?���.)*7.-*23.��.1�*�L5��+*�����3.���C5�)
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A Escola Profissional do Sal é um projecto que visa fomentar e motivar as pessoas para a cultura de 
aprendizagem através da formação profissional e, posteriormente, concretizar projectos formativos que 
constituam verdadeiras alavancas do desenvolvimento social e económico da Ilha do Sal. 

 

A Escola Profissional do Sal tem como sócios fundadores as seguintes entidades: 

• Câmara Municipal do Sal; 
• Escola Secundária Ramiro Alves Figueira; 
• Academia dos Engenheiros Técnicos de Portugal; 
• CENINTEL – Centro de Inteligência Formativa Ensino e Formação Profissional, Lda.; 
• Cooptécnica/Gustave Eiffel, Cooperativa de Ensino e Formação Técnico-Profissional, CRL; 
• Escola Intercultural das Profissões e do Desporto da Amadora, E.M.. 

 

Os principais objectivos da Escola Profissional da Ilha do Sal são: entre outros, qualificar a população da Ilha 
do Sal promovendo o desenvolvimento e a sustentabilidade local, promover áreas de formação capazes de 
criar valor comunitário e de proporcionar que mais pessoas obtenham qualificação em domínios que 
poderão ser úteis para a comunidade a que pertencem e promover a cooperação estratégica institucional a 
nível nacional e internacional. 

 

A Escola Intercultural tem como função, neste projecto, prestar apoio técnico  e pedagógico. 
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Rubricas Financiadas pela C.M.A.

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos �:����H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores �:����H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal �	���:����H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações �:����H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação �:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento �	���:����H

B) Documento de Suporte

Protocolo com a C.M.A. / Comparticipação Privada

Considerado 100%

Total Financiamento Estimado �	���:����H

��	�����?��/�.)*��.��*)

 �
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O presente projecto tem como principais objectivos melhorar a qualidade de vida, possibilitar o 
desenvolvimento das capacidades motoras, cognitivas e psicossociais, melhorar a auto-estima e aquisição 
de um estilo de vida saudável, promover a saúde e o bem-estar, combater o isolamento social, prevenir 
e/ou retardar o aparecimento de algumas doenças e desenvolver o convívio e a socialização dos indivíduos 
de terceira idade da cidade da Amadora. 

 

Pretende-se assim desenvolver três áreas de conhecimentos essenciais com a população alvo, todas na 
perspectiva da qualidade de vida, da cidadania, da saúde e bem-estar: 

- Os conhecimentos relativos aos processos de elevação e manutenção das capacidade físicas. 

- Os conhecimentos relativos à importância das actividades físicas como factor de saúde e componente de 
cultura, na dimensão individual e social. 

- Os conhecimentos relativos à interpretação e participação nas estruturas sociais, no seio dos quais se 
desenvolvem as actividades físicas. 

 

Estima-se que os custos a suportar pela entidade sejam com os formadores. 

 �
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Rubricas Financiadas pela Agência Nacional

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos �:����H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores �	���:����H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal �:����H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações �:����H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação �:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento �:����H

B) Documento de Suporte

Projecto Interno

Considerado 100%

Total Financiamento Estimado �	���:����H

��	�����?���-.>��+.�P�N�?+��*���K�-P
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O projecto de actividades ocupacionais para doentes psiquiátricos constitui, neste momento, uma proposta 

de parceria entre a Escola Intercultural e o Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, E.P.E. 

 

A ideia fundadora deste projecto é a de promover maior qualidade de vida aos doentes psiquiátricos que se 

encontram em tratamento ambulatório, através da promoção de actividades ocupacionais de cariz artístico. 

 

A expressão artística funcionará como catalisadora do desenvolvimento de laços relacionais, de auto-estima 

e de auto-confiança, confiando que estes três aspectos contribuirão para a melhoria das doenças de foro 

psiquiátrico dos indivíduos seguidos no Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, E.P.E. 

 

Estima-se que os custos a suportar pela entidade sejam com os formadores. 

 �
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Rubricas Financiadas pela Segurança Social 

     A) Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos �:����H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores �	���:����H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal �:����H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações �:����H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação �:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento �:����H

B) Documento de Suporte

Projecto Interno

Considerado 100%

Total Financiamento Estimado �	���:����H

�	�����?�
�+�4��*��/���59*��.�*�/�9*-*��.��+�/��/�< 5�6+-��./

 �
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O projecto surgiu a partir da ideia de pôr em prática uma metodologia inovadora capaz de, não só, dar a 
conhecer à população e a toda a comunidade escolar as boas práticas empreendidas no concelho quer por 
escolas, quer por empresas, mas sobretudo de responder ao desafio de mobilizar jovens e adultos para a 
integração escolar e/ou profissional, congregando num mesmo espaço escolas e empresas. 

 

Neste sentido, a Expo Amadora constitui um projecto em prol da mudança social e económica, orientada 
para uma visão de futuro em que instituições escolares e empresariais devem estabelecer uma relação, 
cada vez, mais próxima e de envolvimento mútuo, com vista ao alcance das metas de desenvolvimento 
social e crescimento económico que se ambicionam para o nosso país. 

 

A EXPO Amadora decorre, anualmente, durante um período de 3 dias. 

 �
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Rubricas Financiadas pela  C.M.A.

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos �:����H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores �:����H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal �:����H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações �:����H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação �:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento ��	���:����H

B) Documento de Suporte

Contrato Programa com a C.M.A.

Considerado 100%

Total Financiamento Estimado ��	���:����H

��	�����?���K9.
1*�.-*

 �
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Se aprender ao longo da vida é um dever, cada vez mais, incutido pelas sociedades complexas actuais, os 
processos de formação e educação devem ser entendidos de uma forma dinâmica e contínua que 
acompanham o indivíduo ao longo da sua vida, para que se possa concretizar uma plena adaptação e uma 
resposta eficaz às exigências trazidas pelas permanentes evoluções económicas e sociais a que se está 
sujeito. 

 

Neste sentido, importa criar condições favoráveis para que sejam, cada vez menos, os impedimentos que, 
muitas vezes, levam as pessoas a não concretizar percursos qualificantes. Uma das condições que 
continuará a vigorar no futuro é a possibilidade de pais, mães ou outros que têm a seu cargo crianças 
possam ingressar em percursos qualificantes, sabendo que os seus filhos estão em segurança. É esta a 
função do nosso �/9*2.����
�.)0�1��+.�*��-�*�2*/	�

�

O Espaço de Acolhimento a Crianças tem um horário de funcionamento alargado – das 9 horas às 23 horas 
– de modo a constituir uma resposta efectiva a todos, mesmo áqueles que integram turmas com horários 
pós-laborais. 

 

Actividades a desenvolver que não apresentam a entrada de fluxos financeiros imputados directamente a 
este centro de custo. 

 

Actividades a desenvolver que não incluem fluxos financeiros, comparticipamos com a cedência de 
instalações e apoio logístico. 
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Os Gabinetes de Inserção Profissional (GIP) têm por objectivo apoiar jovens e adultos desempregados na 
definição ou desenvolvimento do seu percurso de inserção ou reinserção no mercado de trabalho, em 
estreita cooperação com os Centros de Emprego do IEFP, I. P. 

 

A Câmara Municipal da Amadora efectuou uma candidatura à criação de um Gabinete de Inserção 
Profissional. Candidatura essa que foi aprovada, sendo concedida a devida autorização por parte do 
Instituto de Emprego e Formação Profissional, I.P. para o funcionamento do GIP. 

 

O Gabinete de Inserção Profissional promovido pela Câmara Municipal da Amadora desenvolve as seguintes 
actividades: 

• Informação profissional para jovens e adultos desempregados; 

• Apoio à procura activa de emprego; 

• Acompanhamento personalizado dos desempregados em fase de inserção ou reinserção profissional; 

• Captação de ofertas de entidades empregadoras; 

• Divulgação de ofertas de emprego e actividades de colocação; 

• Encaminhamento para ofertas de qualificação; 

• Divulgação e encaminhamento para medidas de apoio ao emprego, qualificação e empreendedorismo; 

• Divulgação de programas comunitários que promovam a mobilidade no emprego e na formação 

profissional no espaço europeu; 

• Motivação e apoio à participação em ocupações temporárias ou actividades em regime de 

voluntariado, que facilitem a inserção no mercado de trabalho; 

• Controlo de apresentação periódica dos beneficiários das prestações de desemprego; 

• Outras actividades consideradas necessárias aos desempregados inscritos nos Centros de Emprego. 

 

Importa somente mencionar que a Escola Intercultural tem colaborado com o GIP, no âmbito daquela que é 
a natureza da sua própria actividade. 

 

Actividades a desenvolver que não apresentam a entrada de fluxos financeiros imputados directamente a 
este centro de custo. 

 

Actividades a desenvolver não incluem fluxos financeiros, a Escola Intercultural comparticipa com a 
cedência de instalações e apoio logístico.  
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A Iniciativa Operações de Qualificação e Reinserção Urbana de Bairros Críticos é um programa nacional 
coordenado pela Secretaria de Estado do Ordenamento do Território e Cidades, que constitui um 
Instrumento da Política de Cidades. O seu objectivo nevrálgico é a integração sócio-urbanística de 
territórios que apresentam factores de vulnerabilidade crítica. 

 

Com esta Iniciativa, o Governo pretende testar uma linha experimental de desenvolvimento de 
metodologias e modelos de intervenção, gestão e financiamento que possam ser referenciados como boas 
práticas e que, posteriormente, possam constituir um painel de metodologias, instrumentos e modelos de 
intervenção passíveis de poderem ser objecto de transferabilidade e aplicação alargada. 

 

Nesta fase experimental, a Iniciativa Bairros Críticos incide num número restrito de bairros: 

• �.4*� �*� �.5-* , no Concelho da Amadora, da Área Metropolitana de Lisboa, abrangendo uma 
população de cerca de 5.500 residentes. 

• �*)�� �*� 
1.-��-* , no Concelho da Moita, da Área Metropolitana de Lisboa, com aproximadamente 
12.360 habitantes. 

• �*C*-+��-. , no Concelho do Porto, da Área Metropolitana do Porto, onde residem cerca de 1.766 
indivíduos. 

 

Para cada um dos bairros contemplados foi preparado um Programa de Intervenção integrado e participado 
a nível local, com preocupações de coerência e inovação. No que diz respeito especificamente ao Bairro 
Cova da Moura foi elaborado um Programa de Intervenção 2007-2011, com os seguintes eixos: 

• Eixo 1 – Um Bairro Legal para Todos. 
• Eixo 2 – Cova da Moura – Nova Cova da Mouras: Um Bairro Qualificado e Aberto ao Exterior. 
• Eixo 3 – Programas de Intervenção Imediata. 
• Eixo 4 – Um Bairro com Nova Imagem, Seguro e Tranquilo. 
• Eixo 5 – Um Bairro com Futuro para os Jovens. 
• Eixo 6 – Um Bairro Economicamente Activo. 
• Eixo 7 – Um Lugar Criativo. 
• Eixo 8 – Um Bairro Ecológico. 
• Eixo 9 – Estar Bem em Rede. 

 

Neste contexto, a Escola Intercultural tem participado nos trabalhos realizados no âmbito do Eixo 6, Medida 
6.1 – Apoio ao Emprego e ao Empreededorismo, sendo esta uma medida que inclui um conjunto de acções 
que visam: 
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• Incrementar os níveis de atracção dos estabelecimentos comerciais locais e favorecer a colocação de 
produtos artesanais no exterior do Bairro. 

• Qualificar as iniciativas empresariais locais pela formação em áreas específicas. 

Uma das propostas em análise é a possibilidade de se estabelecer um protocolo entre a Associação Cultural 
Moinho da Juventude e o Centro Novas Oportunidades da Escola das Profissões, a fim de se iniciar, no 
Bairro Cova da Moura, o Processo de RVC em Regime de Itinerância. 

 

Actividades a desenvolver que não apresentam a entrada de fluxos financeiros imputados directamente a 
este centro de custo. 

 

Actividades a desenvolver que não incluem fluxos financeiros, comparticipamos com a cedência de 
instalações e apoio logístico. 

 �



  44 

7D �-.>��+./��1��*����*+5-*�

  



  45 

�-.C-*1*��9�-*��.�*)��.+����*)��51*�.�

��9.).C�*� 	�	�I�&.-1*2N�/��.�5)*-�/���-+�;��*�*/�

 

As Formações Modulares Certificadas são destinadas a adultos ou jovens com idade superior a 16 anos, que 
sejam detentores de baixas qualificações escolares e/ou profissionais ou que possuam qualificações 
desajustadas ao mercado de trabalho. 

 

A formação modular certificada visa o desenvolvimento de um suporte privilegiado para a flexibilização e 
diversificação da oferta de formação contínua, integrada na Catálogo Nacional de Qualificações, com vista à 
construção progressiva de uma qualificação profissional. 

 

Neste contexto, apresentou-se a candidatura para acções de formação nas seguintes áreas: 

• Formação de Base; 
• Comércio; 
• Secretariado e Trabalho Administrativo; 
• Ciências Informáticas; 
• Indústrias Alimentares; 
• Construção Civil e Engenharia; 
• Hotelaria e Restauração; 
• Cuidados de Beleza; 
• Protecção de Pessoas e Bens. 
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Rubricas Financiadas por Q.R.E.N / E.IP.D.A

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos  �	%�%: ���H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores �$	 �%:(���H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal ��	�%%:�!��H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações �$	���:(���H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação $	��!:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento � 	 � :%���H

B) Documento de Suporte

Candidatura 2010

Considerado 60%

Total Financiamento Estimado ���	%!(:!���H

��	�����?��������9.).C�*� 	�	��?�&.-1*2N�/��.�5)*-� /���-+�;��*�*/

 �
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Este projecto pretende responder às necessidades de uma sociedade profundamente diversificada e em 
constante mutação, promovendo o conhecimento, actualização e aprofundamento de competências e, 
simultaneamente, apoiando o indivíduo na sua auto-realização através da mobilização dos conhecimentos 
adquiridos. 

 

São destinatários todos os indivíduos com idade igual ou superior a 16 anos, não qualificados ou sem 
qualificação adequada para efeitos de inserção no mercado de trabalho e que não tenham concluído o 3º 
Ciclo do Ensino Básico. 

 

Neste âmbito, foi apresentada candidatura a fim de se desenvolverem sete acções de formação, nas áreas 
abaixo indicadas: 

• Florista; 
• Costureiro/a/Modista; 
• Canalizador. 

� �
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Rubricas Financiadas por Q.R.E.N / E.IP.D.A

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos ��%	��(:($��H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores ((	%��: $��H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal ��	%�%:%!��H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações �!	�$�: $��H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação ��	���:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento �!	�%$:( ��H

B) Documento de Suporte

Candidatura

Considerado 50%

Total Financiamento Estimado ��%	�%%:����H

��	�����?��������9.).C�*� 	%	��?��-.C	��/9��8;��./� ���&.-1*23.�9*-*�*����)5/3.

 �
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O Programa de Acção Zambujal Melhora tem como objectivo central alavancar a requalificação sócio-
urbanística do Bairro do Zambujal. Trata-se pois de iniciar um processo de intervenção integrado de 
carácter dinamizador e demonstrativo, que marque fortemente o espaço urbano e a comunidade de modo 
a catalisar todo o processo. 

 

O Plano Integrado do Zambujal foi concebido na década de 60 e construído, maioritariamente, em finais 
dos anos 70, promovido pelo Fundo de Fomento de Habitação. Porém, actualmente os edifícios apresentam 
indícios de degradação física, nomeadamente nas fachadas, coberturas e áreas comuns, carecendo da 
realização de obras de conservação e reabilitação. Estes sinais de degradação são mais evidentes nos 
edifícios localizados na Rua das Mães de Água e nos edifícios que circundam a Praça das Minas. 

 

Por forma a dar resposta às necessidades apresentadas pelo edificado, após a realização da devida 
avaliação e análise, a intervenção passará pela recuperação e melhoramento dos edifícios, através do 
financiamento directo da autarquia e do Instituto de Habitação e de Reabilitação Urbana, cuja qualificação 
e dignificação promoverá uma efectiva integração no tecido mais amplo da cidade. 

 

No entanto, nem só de requalificação do edificado se trata este projecto; o processo de requalificação do 
Bairro do Zambujal será, também, uma oportunidade para dar início a um processo de mudança e 
desenvolvimento social. Oportunidade essa que será promovido por uma rede ampla de parceiros, na qual 
está inserida a Escola das Profissões. 

 

As acções de qualificação social acontecerão num espaço criado para o efeito – Espaço Oportunidade. O 
Espaço Oportunidade é constituído por dois espaços. Num deles haverá uma sala polivalente, um espaço 
Internet, uma sala de apoio para os clubes de investigação e, ainda, uma área na qual estarão os 
facilitadores. O espaço outro será composto por alguns gabinetes de atendimento, salas de formação e um 
gabinete de trabalho para a equipa do projecto. 

 

A Escola Intercultural terá um papel interventivo, sobretudo, no que diz respeito ao desenvolvimento de: 

- Processo de RVC em regime de itinerância; 

- Educação Extra-Escolar com acções de Alfabetização e de TIC; 

- Curso de Educação e Formação de Adultos (Nível III) de Técnico de Jardinagem e de Espaços Verdes; 

- Clube de Desporto Juvenil. 

 �
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Rubricas Financiadas pela Segurança Social 

     A) Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos �!	( �:�!��H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores $	�$�:����H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal ��	$!�:�%��H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações �:����H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação �:����H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento �	 %�:����H

B) Documento de Suporte

Candidatura Zambujal Melhora

Considerado 80%

Total Financiamento Estimado ��	$(�:$���H

�	�����?�S*175>*)���)0.-*

 �
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O Programa de Acção Requalificação do Centro Histórico de Odivelas resulta de uma parceria para a 
regeneração urbana, no âmbito dos objectivos específicos dos Eixos Prioritários II – Sustentabilidade 
Territorial e III – Coesão Social do Programa Operacional Regional de Lisboa. 

 

O Município de Odivelas considera que a Reabilitação Urbana do seu centro histórico constitui a afirmação 
de que vale a pena aproveitar a cidade que as gerações passadas puderam e souberam fazer. Deste modo, 
foi desenvolvido um Programa de Acção, com um horizonte temporal de 3 anos, que comporta um 
processo complexo e que tem em linha de conta uma intrincada trama de procedimentos: a utilização de 
conhecimentos, métodos e fontes de informação diversificados e a comunicação, concertação e acção de 
múltiplos agentes sociais. Como tal, e para que a sua concretização seja exequível, foi necessário o 
envolvimento de diversos actores locais que culminou com o a assinatura de um protocolo de parceria 
local. 

 

Neste sentido, para a concretização dos objectivos contemplados no Programa de Acção mencionado 
acima, conta-se com o apoio e o envolvimento dos seguintes parceiros: 

• ��/��4.)4�1��+.���.�,1��.T�

o AESCLO 

o Aula de Comércio 

• ��/��4.)4�1��+.��.��*)T�

o Associação de Jardins Escolas João de Deus�

o Fábrica da Igreja Paroquial do Santíssimo Nome de Jesus�

o Centro Comunitário Paroquial de Odivelas�

o Associação das Obras Assistenciais da Sociedade de São Vicente de Paulo – Conferência de Sto. 

Eugénio�

o Escola Intercultural das Profissões e do Desporto da Amadora, EM�

o Escola Secundária com 3º Ciclo de Caneças�

• ��/��4.)4�1��+.��5)+5-*)T�

o Sociedade Musical Odivelense�

o Ydreams�

o Centro de Estudos Urbanos das Áreas Metropolitanas�

o Edições Colibri Lda�

• ��/��4.)4�1��+.�&8/��.T�

o Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana�

o Estradas de Portugal�
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• ��/��4.)4�1��+.�
17���+*)T�

o  Rodoviária de Lisboa. �

Indubitavelmente, as acções que serão empreendidas de âmbito físico terão necessariamente resultados 
mais visíveis. No entanto, as acções de âmbito social, económico e cultural, apesar de mais difícil 
concretização, são fulcrais porque crescem, reproduzem-se e garantem a sustentabilidade de toda 
intervenção. 

 

Assim, cabe à Escola Intercultural a responsabilidade de levar a cabo a elaboração e apresentação de 
candidaturas ao Programa Operacional Potencial Humano (POPH), no âmbito do Eixo 9 – Lisboa, nas 
seguintes tipologias de intervenção: 

• 9.2.2. – Cursos de Educação e Formação de Adultos; 

• 9.2.3. – Formações Modulares Certificadas; 

• 9.6.1. – Formação para a Inclusão. 

 

O nosso contributo é a apresentação de candidaturas que permitam a qualificação de pessoas residentes na 
área de intervenção do projecto. 
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O Projecto Desenvolvimento do Desporto pela Educação resulta de uma parceria de colaboração entre a 
Direcção Regional de Educação de Lisboa e Vale do Tejo, o Governo Civil de Lisboa, a Câmara Municipal da 
Amadora, a Escola Intercultural das Profissões e do Desporto da Amadora, E.M., a Cooptécnica – Gustave 
Eiffel, Cooperativa de Ensino e Formação Técnico Profissional, CRL e a Associação Unidos de Cabo Verde, 
IPSS. 

 

O desporto constitui, neste projecto, o factor aglutinador de estratégias que conduzem à igualdade de 
oportunidades no acesso ao ensino e, nomeadamente, ao Ensino Secundário de muitos jovens oriundos de 
diferentes zonas de realojamento social do Concelho da Amadora que até então desvalorizavam a escola, 
desafiavam as regras próprias do ambiente escolar e permaneciam conformados com situações de emprego 
precário. 

 

Neste sentido, fizemos uma clara aposta no desporto, devido ao facto deste, por um lado, despertar um 
especial interesse por parte dos jovens e, por outro, constituir uma área transversal de educação com 
impacto em diversas áreas sociais. E o desenvolvimento deste projecto tem provado isso mesmo: o 
desporto tem sido um instrumento essencial na promoção da saúde, na inclusão e integração social, na 
promoção de hábitos de trabalho e de cooperação e no combate ao insucesso e abandono escolar. 

 

O objectivo último é mobilizar estes jovens, com idades compreendidas entre os 15 e os 25 anos, para 
retomarem o seu percurso escolar, estimulando novas atitudes e posturas, garantindo meios de obtenção 
de ferramentas indutoras de novas competências e conhecimentos, que possibilitem uma integração 
socioprofissional não marcada pela precariedade. 

 

O Projecto Desenvolvimento do Desporto pela Educação acontece todos os dias úteis no Estádio Municipal 
Monte da Galega, em espaços próprios para actividades desportivas e em sala de aula. Mas pretendemos ir 
mais além e, por isso mesmo, a parceria está a empenhada em obter autorização para, em parceria com o 
Instituto de Emprego e Formação Profissional, I.P., desenvolver o novo Curso de Aprendizagem da Área de 
Formação de Desporto (813), com o Itinerário de Formação de Gestão Desportiva (81302), de Nível de 
Formação III. 

 

Nesta altura ainda desconhecemos os valores que possam vir a ser aprovados para este projectos. 
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A Escola de Fado tem como objectivo a divulgação do Fado em todas as suas componentes (Fado cantado e 
parte instrumental), a contribuição para o conhecimento do fado enquanto expressão da identidade 
portuguesa, a promoção do ensino do fado e o alargamento do mesmo a todas as faixas etárias. 

 

A Escola de Fado destina-se a todo o tipo de público, sem limite de idade, sendo os custos desta acção os 
honorários dos formadores. 

 

As áreas de formação são: 

• Voz; 
• Guitarra portuguesa; 
• Viola (acompanhamento); 
• Baixo. 
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O projecto do Plano Nacional de Leitura (PNL) e da Agência Nacional para a Qualificação (ANQ) destina-se a 
apoiar o desenvolvimento do gosto pela leitura junto do público adulto dos Centros Novas Oportunidades 
e, através destes, junto dos seus círculos de familiares e de amigos. 

 

Com este projecto espera-se que as equipas técnico-pedagógicas dos Centros Novas Oportunidades 
envolvidas recomendem leituras verdadeiramente adequadas aos interesses, hábitos e competências dos 
adultos. 

 

O Centro Novas Oportunidades da Escola Intercultural candidatou-se, neste âmbito, afim de reforçar e 
enriquecer recursos da sua mediateca. 

 

Esta acção não inclui o dispêndio de recursos financeiros. 
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Rubricas Financiadas 

A) Estimativa de Custos com Formação

Rubrica 1 - Encargos com Formandos

 Bolsas 
 Encargos com Alimentação 
 Encargos com Transporte 
 Encargos com Acolhimento 
 Encargos com Alojamento 
 Outros Encargos $�$	$��:����H

Rubrica 2 - Encargos com Formadores

Formadores �!(	 �(:����H

Rubrica 3 - Encargos com Pessoal Afecto ao Projecto 

Encargos c/ Pessoal �	��$	$� :$���H

Rubrica 4 - Rendas, Alugueres e Amortizações

Alugueres
Amortizações �(%	�%�:$���H

Rubrica 5 - Encargos Directos com Preparação 

Acomp. e Avaliação ��!	�! :! ��H

Rubrica 6 - Encargos gerais do Projecto

Funcionamento ���	��$:!!��H

Total Financiamento Estimado �	%�$	$��:%���H

��	�����?���.+*)��-.>��+./�
9-.4*�./
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� Mobiliário

     Administrativo 7.500,00 €

     Básico 15.000,00 €

� Equipamento Audiovisual 4.375,00 €

� Equipamento Informático 

     Hardware 28.875,00 €

     Software 34.650,00 €

! Equipamento Específico de Formação 20.029,88 €

� Equipamento de Transporte 0,00 €

�.+*)� ���	!� :$$�H

��/+*C�1������4�/+�1��+.�?�����


�;	 ��/�-�23. �-�2.�
<5�/�23.
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� Manutenção de Instalações / Equipamentos 39.712,58 €

� Limpeza de Instalações e Vigilância 56.731,31 €

� Água / Electricidade / Telefone 29.435,59 €

! Material de Escritório 40.610,24 €

� Consumíveis de Formação / Manuais 163.036,14 €

% Prestadores de Serviços (não docentes) 93.406,56 €

( Benfeitorias 210.917,35 €

$ Ferramentas e Utensílios de Desgaste Rápido 143.435,13 €

 Publicidade e Divulgação 33.990,06 €

�� Outros Fornecimentos e Serviços Externos 45.565,93 €

�.+*)� $�%	$!�:$ �H

���*-C./��.1�&5���.�*1��+.�?�����


�;	 ��/�-�23. �.+*)�
�5*)

 
 �
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1 - Recebimentos

     

1.1. - Financiamento Externo 0,00

1.2. - Financiamento Interno 110.429,88

���	!� :$$

2 - Projectos de Investimentos

2.1. - Novos Investimentos

     2.1.1. - Obras/ Remodelações 0,00

     2.1.2. - Equip. Transporte 0,00

     2.1.3. - Ferramentas e Utensilios 0,00

     2.1.4. - Equipamento 110.429,88

     2.1.5. - Outros 0,00

�57+.+*) ���	!� :$$

���	!� :$$

�:���
����B���?���D

�-2*1��+.��-�4�/�.�*)������4�/+�1��+./�?�����


E7-	 ��/�C�*23. �-2*1��+.

���
��

���
��
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1 - Recebimentos de Exploração

     1.01 - Subsídios IEFP 782.626,00 €
     1.02 - Subsídios QREN 1.510.706,00 €
     1.03 - Subsídios Recriar a Vida / CMA 2.925,00 €
     1.04 - Ministério da Educação 126.284,00 €
     1.05 - Sub. Ministério do Trabalho / PIEC 226.304,00 €
     1.06 - Subsídios CMA 1.009.914,00 €
     1.07 - Subsídios ano anterior 647.907,00 €
     1.08 - Outras receitas de exploração 9.200,00 € 4.315.866,00 €

�57+.+*) !	���	$%%:���H

2 - Pagamentos de Exploração:

     2.01 - Formandos 858.853,00 €
     2.02 - Formadores 547.908,00 €
     2.03 - Custos com Pessoal 1.328.787,00 €
     2.04 - Rendas e Aluguer de Equipamento 284.292,00 €
     2.05 - Acompanhamento e Avaliação 134.349,00 €
     2.06 - Enc. Gerais / Funcionamento 838.892,00 € 3.993.081,00 €

�57+.+*) �	  �	�$�:���H

3 - Tesouraria de Exploração ���	($�:���H

4 - Recebimentos Extra - Exploração 0,00 €

0,00 €
5- Pagamentos Extra - Exploração
     5.01 - Novos Investimentos 110.430,00 €
     5.02 - Outros Investimentos 3.600,00

�57+.+*) ��!	���:���H

6 - Tesouraria Extra - Exploração ?��!	���:���H

7 - Tesouraria Global ��$	(��:���H

8 - Disponível Inicial 1.406.574,00 €

9 - Saldo Acumulado de Tesouraria �	%��	�� :���H

�-2*1��+.��-�4�/�.�*)������/.5-*-�*�?�����


57-��*/ �.�+*�+���.+*)
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Luís Filipe S. C. Agostinho Carla Maria Nunes Tavares 

 

 

 António José da Silva Moreira 

 

 

 Adelino Manuel Serras 
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CUSTO MERC. VEND. E MAT. CONSUMIDAS
 - Mercadorias
FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 2.456.576,00 1.226.961,00
CUSTOS COM O PESSOAL
 - REMUNERAÇÕES 1.149.697,00 1.031.885,00
 - Encargos Sociais:
       Outros 209.354,00 1.359.051,00 213.951,00 1.245.836,00
AMORTIZ.  E AJUST. DO EXERCICÍO 92.273,00 63.137,00
AJUSTAMENTOS
PROVISÕES 92.273,00 63.137,00
IMPOSTOS 114.254,00 50.694,00
OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS 298,00 114.552,00 298,00 50.992,00

(A) 4.022.452,00 2.586.926,00
AMORT. AJUST. APLIC. INV. FINANCEIROS   
JUROS E CUSTOS SIMILARES :
 - Outros 1.274,00 1.274,00 1.108,00 1.108,00

(C) 4.023.726,00 2.588.034,00
CUSTOS E PERDAS EXTRAORDINÁRIAS 20.113,00 10.313,00

(E) 4.043.839,00 2.598.347,00
IMPOSTO S/ RENDIMENTO DO EXERCÍCIO 2.080,00 7.317,00

(G) 4.045.919,00 2.605.664,00
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 5.920,00 20.827,00

4.051.839,00 2.626.491,00

�
����������"
����

VENDAS
PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 1.200,00 1.200,00 937,00 937,00

PROVEITOS SUPLEMENTARES
SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 4.030.571,00 2.591.628,00
OUTROS PROV. E GANHOS OPERAC. 4.030.571,00 2.591.628,00

(B) 4.031.771,00 2.592.565,00
RENDIMENTOS DE PARTIC. DE CAPITAL:
REND.TÍTUL. NEGOC. E OUT. APLIC.FIN.
 - Outros
OUTROS JUROS E PROVEIT. SIMILARES:
 - Outros 8.000,00 8.000,00 28.144,00 28.144,00

(D) 4.039.771,00 2.620.709,00
PROVEIT. E GANHOS EXTRAORDINÁRIOS 12.068,00 5.782,00

(F) 4.051.839,00 2.626.491,00

Resumo:
Resultados operacionais: (B)-(A) =
Resultados financeiros: ((D)-(B)-(C)-(A)) =
Resultados correntes: (D)-(C) =
Resultados antes de impostos: (F)-(E) =
Resultado líquido do exercício:(F)-(G) =

27.036,00
32.675,00
28.144,00
20.827,00

��Q���
������������
���� ��� 

9.319,00
6.726,00

16.045,00
8.000,00
5.920,00

5.369,00

�

���=����.��;���*)�����.�+*/T�� ���.�/�)0.����
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Luís Filipe S. C. Agostinho Carla Maria Nunes Tavares 

 

 António José da Silva Moreira 

 

 Adelino Manuel Serras 
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 - Imobilizações Incorpóreas:
     Desp. Instalação

 - Imobilizações Corpóreas:
     Equipamento básico 556.215,00 453.906,00 102.309,00 72.005,00
     Equipamento transporte 47.975,00 31.476,00 16.499,00 24.999,00
     Ferramentas e Utensílios 37.544,00 32.508,00 5.036,00 8.683,00
     Imobilizações em curso 578,00 0,00 578,00 578,00

642.312,00 517.890,00 124.422,00 106.265,00

��
�#�
���T
 - Existências
     Mercadorias

 - Dívidas de terceiros - Curto prazo:
     Clientes C/C
     Estado e outros entes públicos 4.797,00 4.797,00 18.264,00
     Outros devedores 2.865.175,00 2.865.175,00 2.974.369,00

2.869.972,00 2.869.972,00 2.992.633,00
 - Depósitos bancários e Caixa:
      Depósitos bancários 1.614.829,00 1.614.829,00 1.405.998,00
      Caixa 500,00 500,00 576,00

1.615.329,00 1.615.329,00 1.406.574,00

�
W�����������&�
�������
      Acréscimos de proveitos 0,00 0,00
      Custos diferidos 924,00 924,00 924,00

924,00 924,00 924,00
                       Total de Amortizações 517.890,00
                       Total de Provisões
������������������������.+*)��.�
�+�4. �	��$	��(:�� � �(	$ �:�� !	%��	%!(:�� !	��%	� %:��
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Luís Filipe S. C. Agostinho Carla Maria Nunes Tavares 
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 Adelino Manuel Serras 
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  - Fundo Social 25.000,00 25.000,00
  - Reservas
        Reserva legal 65.000,00 65.000,00
        Outras Reservas 224.513,00 224.513,00
 - Resultados transitados 20.827,00
        Subtotal 335.340,00 314.513,00

 - Resultado líquido do exercício 5.920,00 20.827,00
����������.+*)��.��*9�+*)��-,9-�. �!�	�%�:�� ���	�!�:��

�
�����T
PROVISÕES PARA RISCOS E ENCARGOS
 - Outras provisões p/riscos e encargos

DÍVIDAS A TERCEIROS - Médio Longo Prazo
 - Fornecedores c/c

DÍVIDAS A TERCEIROS - CURTO PRAZO
 - Fornecedores c/c 28.272,00
 - Sócios
 - Fornecedores Imobilizado c/c 7.937,00 11.537,00
 - Estado e outros entes públicos 39.510,00 36.326,00
 - Outros credores 128.470,00

75.719,00 176.333,00

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS:
 - Acréscimos de custos 239.817,00 209.553,00
 - Proveitos diferidos 3.953.851,00 3.785.170,00

4.193.668,00 3.994.723,00

�����������.+*)��.��*//�4. !	�% 	�$(:�� !	�(�	��%:��
�.+*)��.��*9�+*)�9-,9-�.����.�9*//�4. !	%��	%!(:�� !	 ��%	� %:��
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 Adelino Manuel Serras 
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